
O DIA DO SENHOR
Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 30 de Abril de 2023 

Solenidade – Cor: Branca ou Festi va

Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada                 

L.: Fr. José Moacyr Cadenassi, OFMCap e M.: Pe. Valdecir 
Ferreira, CD O Bom Pastor Cantando a Vocação 

R/. Ressuscitastes, ó Bom Pastor,
      e destes a vida por vossas ovelhas!
      Nós somos o vosso povo e o vosso rebanho!
1. Pelas águas do bati smo nos abristes / a jorna-

da rumo à terra prometi da... / Exultantes pelo 
dom da vossa Páscoa, / nossa vida foi da graça 
revesti da... (R/.)

2. Afugentas toda a sede e toda a fome, / reu-
nindo o rebanho no aprisco! / Sois a vida que 
renova o universo: / Verdadeiro, Bom e Justo 
– sois o Cristo! (R/.)

3. Aleluias entoamos nesta terra, / pois o Reino se 
fi rmou em nosso meio! / Vossa luz bem dissi-
pou as nossas trevas, / indicando qual o vosso 
pastoreio! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo este-
jam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial                 
Pres.: Reconheçamo-nos todos pecadores diante 
do Cristo Bom Pastor e imploremos a sua miseri-
córdia para conosco.                                     (Silêncio)

M.: Pe. Luís Henrique Eloy e Silva, Missa Crismal 2007.
Solo: Senhor, bom Pastor, que conheceis vossas 

ovelhas, tende piedade, tende piedade, tende 
piedade de nós.

R/. Piedade de nós, piedade de nós, 
      Tende piedade de nós!
Solo: Ó Cristo, que procurais a ovelha desgarrada,
    tende piedade, tende piedade, tende piedade 

de nós.

IV DOMINGO DA PÁSCOA DO SENHOR
Neste domingo, chamado o “domingo do Bom Pastor”, somos convidados a contemplar o Cristo 

Ressuscitado como aquele que cuida e protege o seu rebanho, entregando a própria vida. O Bom 
Pastor, entregou-se na cruz por nós, embora fôssemos pecadores, isto é, não merecedores de um 
ato tão sublime. Hoje, a Igreja nos convida a rezar sobretudo pelas vocações sacerdotais, pedindo 
que o Bom Pastor aumente o número de vocacionados e dê perseverança aos que já assumiram sua 
vocação. Iniciemos com alegria nossa Liturgia.

Solo: Senhor, que nos conduzis às pastagens eter-
nas do céu, tende piedade, tende piedade, ten-
de piedade de nós.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém

Hino de Louvor
M.: Adenor João Terra, CD Sant. Trindade no Terceiro 

Milênio.
R/. Glória, glória, glória a Deus / nas alturas 
      e na terra / paz aos homens. (2x)
1. Senhor Deus, Rei dos céus, / Deus Pai todo-

-poderoso, / nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, / nós vós adoramos, nós vos glorifi -
camos. (R/.)

2. Nós vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito. / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. (R/.)

3. Vós que ti rais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que ti rais o pecado do mun-
do, / acolhei a nossa súplica. (R/.)

4. Vós que estais à direita do Pai, / tende piedade 
de nós. / Só vós sois o Santo. Só vós o Senhor. / 
Só vós o al� ssimo, Jesus Cristo. / Com o Espírito 
Santo, / na glória de Deus Pai. (R/.)

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 
conduzi-nos à comunhão das alegrias celestes, 
para que o rebanho possa atingir, apesar de 
sua fraqueza, a fortaleza do Pastor. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA

(Sentados)
1ª Leitura (At 2, 14a.36-41)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
No dia de Pentecostes, 14aPedro, de pé, junto 



com os onze apóstolos, levantou a voz e falou 
à multidão: 36“Que todo o povo de Israel reco-
nheça com plena certeza: Deus constituiu Se-
nhor e Cristo a este Jesus que vós crucificastes”.  
37Quando ouviram isso, eles ficaram com o co-
ração aflito, e perguntaram a Pedro e aos ou-
tros apóstolos: “Irmãos, o que devemos fazer?” 
38Pedro respondeu: “Convertei-vos e cada um 
de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo 
para o perdão dos vossos pecados. E vós rece-
bereis o dom do Espírito Santo. 39Pois a promes-
sa é para vós e vossos filhos, e para todos aque-
les que estão longe, todos aqueles que o Se-
nhor nosso Deus chamar para si”. 40Com muitas 
outras palavras, Pedro lhes dava testemunho, 
e os exortava, dizendo: “Salvai-vos dessa gente 
corrompida!” 41Os que aceitaram as palavras de 
Pedro receberam o batismo. Naquele dia, mais 
ou menos três mil pessoas se uniram a eles. 
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 22 (23))
R/. O Senhor é o pastor que me conduz; 
      para as águas repousantes me encaminha.

– 1O Senhor é o pastor que me conduz; *
   não me falta coisa alguma. 
– 2Pelos prados e campinas verdejantes * 
    ele me leva a descansar. 
– 3aPara as águas repousantes me encaminha, * 
   e restaura as minhas forças. (R/.)

– 3bEle me guia no caminho mais seguro, * 
   pela honra do seu nome. 
– 4Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, * 
   nenhum mal eu temerei; 
– estais comigo com bastão e com cajado; * 
   eles me dão a segurança! (R/.)

– 5Preparais à minha frente uma mesa, * 
   bem à vista do inimigo, 
– e com óleo vós ungis minha cabeça; * 
   o meu cálice transborda. (R/.)

– 6Felicidade e todo bem hão de seguir-me * 
   por toda a minha vida; 
– e, na casa do Senhor, habitarei *
   pelos tempos infi nitos. (R/.)

2ª Leitura (1Pd 2, 20b-25)
Leitura da Primeira Carta de São Pedro.
Caríssimos: 20bSe suportais com paciência aquilo 
que sofreis por ter feito o bem, isto vos torna 
agradáveis diante de Deus. 21De fato, para isto 
fostes chamados. Também Cristo sofreu por vós 
deixando-vos um exemplo, a fi m de que sigais os 
seus passos. 22Ele não cometeu pecado algum, 
menti ra nenhuma foi encontrada em sua boca. 
23Quando injuriado, não retribuía as injúrias; 
atormentado, não ameaçava; antes, colocava a 

sua causa nas mãos daquele que julga com justi -
ça. 24Sobre a cruz, carregou nossos pecados em 
seu próprio corpo, a fi m de que, mortos para os 
pecados, vivamos para a justi ça. Por suas feridas 
fostes curados. 25Andáveis como ovelhas desgar-
radas, mas agora voltastes ao pastor e guarda de 
vossas vidas. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     

M.: Missa Celta, Arq. Campinas.
R/. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V/. Eu sou o bom pastor, diz o Senhor; 
      eu conheço minhas ovelhas 
      e elas me conhecem a mim. (Jo 10,14)

Evangelho (Jo 10, 1-10)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo João.
Naquele tempo, disse Jesus: 1“Em verdade, em 
verdade vos digo, quem não entra no redil das 
ovelhas pela porta, mas sobe por outro lugar, 
é ladrão e assaltante. 2Quem entra pela porta 
é o pastor das ovelhas. 3A esse o porteiro abre, 
e as ovelhas escutam a sua voz; ele chama as 
ovelhas pelo nome e as conduz para fora. 4E, 
depois de fazer sair todas as que são suas, ca-
minha à sua frente, e as ovelhas o seguem, 
porque conhecem a sua voz. 5Mas não seguem 
um estranho, antes fogem dele, porque não 
conhecem a voz dos estranhos”. 6Jesus contou-
-lhes esta parábola, mas eles não entenderam 
o que ele queria dizer. 7Então Jesus continuou: 
“Em verdade, em verdade vos digo, eu sou a 
porta das ovelhas. 8Todos aqueles que vieram 
antes de mim são ladrões e assaltantes, mas 
as ovelhas não os escutaram. 9Eu sou a porta. 
Quem entrar por mim, será salvo; entrará e sai-
rá e encontrará pastagem. 10O ladrão só vem 
para roubar, matar e destruir. Eu vim para que 
tenham vida e a tenham em abundância”. 
– Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)

Profi ssão de Fé
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, nesta alegria pascal invo-
quemos a Deus, com mais fervor, para que, ten-
do atendido às preces e súplicas do seu amado 
Filho, considere também nossas humildes ora-
ções, dizendo (cantando):

M.: Oração Universal, Portugal. 
R/. Nós vos rogamos, Senhor, ouvi-nos.



1. Pelos nossos pastores, o Papa Francisco, nosso 
Bispo Pedro e os presbíteros de nossa Diocese, 
para que possam apascentar com sabedoria o 
rebanho que lhes confiou o Bom Pastor, rogue-
mos ao Senhor:

2. Pelo mundo inteiro, para que goze verdadeira-
mente da paz e da salvação que o Cristo Bom 
Pastor nos conquistou com sua Morte e Res-
surreição, roguemos ao Senhor:

3. Por nossos irmãos e irmãs que sofrem, sobre-
tudo em nosso país, vítimas da fome, da do-
ença, tantas vezes causada pela corrupção dos 
poderosos, para que sua tristeza se transforme 
naquela alegria pascal que ninguém pode tirar, 
roguemos ao Senhor:

4. Pelos membros desta nossa assembleia litúrgi-
ca, para que testemunhemos com grande ale-
gria e confiança a Ressureição de Cristo, rogue-
mos ao Senhor:

(Pode haver outras preces da comunidade)

Pres.: Ó Deus, sabeis que a vida dos seres hu-
manos de hoje está sujeita a toda espécie de 
dificuldades; ouvi por Jesus Cristo, Bom Pastor, 
os desejos daqueles que vos suplicam e realizai 
os pedidos dos que creem em vós, por Cristo, 
nosso Senhor.  
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

(Sentados)
Apresentação das Oferendas
L.: D. Carlos Alberto Navarro, M.: Valdeci Farias, CD Liturgia X.
R/. Sou bom pastor, ovelhas guardarei. / Não 

tenho outro ofício, nem terei. / Quanta vida 
eu tiver, eu lhes darei!

1. Maus pastores, num dia de sombra, / não 
cuidaram e o rebanho se perdeu. / Vou sair 
pelo campo, reunir o que é meu, / conduzir e 
salvar. (R/.)

2. Verdes prados e belas montanhas, / hão de 
ver o pastor rebanho atrás. / Junto a mim as 
ovelhas terão muita paz, / poderão descan-
sar. (R/.)

 (De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Concedei, ó Deus, que sempre nos alegre-
mos por estes mistérios pascais, para que nos re-
novem constantemente e sejam fonte de eterna 
alegria. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.

Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio da Páscoa V – O Cristo, sacerdote e vítima)
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, mas sobretudo neste tempo 
solene em que Cristo, nossa Páscoa, foi imola-
do. Pela oblação de seu corpo, pregado na Cruz, 
levou à plenitude os sacrifícios antigos. Con-
fiante, entregou em vossas mãos seu espírito, 
cumprindo inteiramente a vossa santa vontade, 
revelando-se, ao mesmo tempo, sacerdote, al-
tar e cordeiro. Por essa razão, transbordamos 
de alegria pascal, e celebramos vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas ofe-
rendas, derramando sobre elas o vosso Espíri-
to, a fim de que se tornem para nós o Corpo e  
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé! (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e pro-
clamamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor 
Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presença e vos 
servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, com 
o nosso Bispo Pedro e todos os ministros do 
vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressurrei-
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ção e de todos os que parti ram desta vida: aco-
lhei-os junto a vós na luz da vossa face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São 
José, seu esposo, com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos serviram, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou: 
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se for oportuno, o presidente convida para o abraço 
da paz.)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus que ti rais o pecado... 
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus que ti ra o pecado do 
mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)
Canto da Comunhão

M.: Frei Fabretti  .
1. Vou sair pelos prados buscando / ovelhas que 

estão sem pastor. / Eu as trarei com carinho /
de volta sem fome ou temor. / Nos meus om-
bros, ovelhas feridas / sem dor poderão des-
cansar, / devolverei os seus campos / darei no-
vamente a paz.

R/. Sou rei, sou o Bom Pastor / vinde ao banque-
te que vos preparei / e fome jamais tereis. / A 
quem vamos, ó Senhor? / Só Tu tens palavra 
de vida / e te dás em refeição.

2. Maus pastores que perdem ovelhas / distantes 
de mim os terei, / noutras pastagens seguras, 

/ pastores fi éis chamarei. / Novo Reino farei 
do meu povo / rebanho sem mais opressão. 
/ Todos serão conduzidos / à vida por minhas 
mãos. (R/.)

3. Se uma ovelha deixar o meu campo / e outro 
caminho seguir, / deixo o rebanho seguro / e 
vou procurar a infeliz. / Ao trazê-la, haverá ale-
gria / e os anjos do céu vão cantar, / será a festa 
da volta / rebanho vai se alegrar. (R/.)

 (Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Velai com solicitude, ó Bom Pas-
tor, sobre o vosso rebanho e concedei que vivam 
nos prados eternos as ovelhas que remistes pelo 
sangue do vosso Filho. Que vive e reina para sem-
pre.  Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final Solene
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Deus, que pela ressurreição do seu Filho 
único vos deu a graça da redenção e vos adotou 
como fi lhos e fi lhas, vos conceda a alegria de sua 
bênção. 
Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que, por sua morte, vos deu a eter-
na liberdade, vos conceda, por sua graça, a heran-
ça eterna.
Ass.: Amém.
Pres.: E vivendo agora retamente, possais no céu 
unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressusci-
tastes no bati smo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Fi-
lho  e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Levai a todos a alegria do Senhor 
ressuscitado! Ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus! 

Canto Final
L e M: Marcos da Matt a e Cristi ane da Matt a.

1. Jesus o Bom Pastor / és candura e amor; / tu 
vais a nossa frente: / te seguimos bem conten-
tes / o alimento nos darás.

R/. Tu és nosso Pastor, / te conhecemos pela tua 
voz! / Nosso Senhor e protetor, / cuidas de 
cada um de nós.

2. A porta és tu Jesus / para a vida nos conduz; /
vida agora nesta terra / e também à vida eter-
na / tu nos chamas e esperas.


